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AO conhecera os pais. Desde pe. 
querrucho vivia em companhia 
da sr,ª Marta, essa velhota in· 
toleravel e rabujenta que o obri· 
gava a roubar. 

Larapiava a herva pelos va· 
lados, as hortaliças e as frutas 
pelas hortas regadinhas, ao tem·. 
po da sesta, e adrejava mesmo 
a esgueirar-se pelos q uintalorios 
e cerrados, horas mortas da noi-

~~,....~- te, em cata dos ovos e dos fran· 
gos, sujeitando-se às graves consequencias de flagrante de· 
líto. 

Já por vezes, fieis rafeiros, lhe haviam esfrangalhado os 
calções e ulcerado as pernitas franzinas. 

Qucixando·se, aturava da velha os piores insultos. 
-Para que me força a roubar? Ha tanto trabalhínho ho· 

nesto, onde eu gostaria de ganhar a vida .• • -balbuciava a 
mêdo o pobre José. 

-Que podias fazer, lambisgoia de má-morte, tu que nem 
para furtar prestas - respondia-lhe altivamente a compa· 
nheira. 

José sentia-se horrivelmente triste. Fugir? Libertar·se de 
uma vez para sempre de toda aquela ignomínia! 

Ha dois anos que tentara a evasão ... mas lo~o, como 
por bruxedo, a sr.ª Marta lhe advinhara os desigmos. 

Duas noites inteiras o fechara no forno abandonado da 
floresta, onde os gnomos e as repelentes feiticeiras maquí
navam as piores crueldades. 

Ouvira o ferver continuo dos itrandes caldeirões de cobre, 
escutára o pavoroso riso escarninho das bruxas e o ranger 
de cadeia~ e grilhões sem fim ..• 

Ia endoidecendo de parõr ! 

Ora, certa manhã, a sr.ª Marta, chamando·o à porta do 
casebre, apontou-lhe com o encarquilhado indicador, um 
pomar, que ao longe remendava de verde escuro, a chã es• 
meraldina de vinha e de milheirais. 

-Vês álém aquelas larangeiras carregadinhas de pomos 
doirados? Corre a encher·me esta saca e ai de ti se ela não 
·;ier a rebentar de frúto. 

Estendera·lhe uma serapilheira desfiada e nauseabunda. 
Sobraçando a linhagem, o desditoso José pensava de an· 

t::·mão como conseguiria galgar o muro, caiadinho de fres· 
::o, que r iscava a branco, o rectangulo do pomar. 

Rondou. Nem viva alma. Nem sequer o ladrar de cães. ! 
Encarrapitou·se sobre uma sebe de silvas, mediu o salto 

e zás! 
. Com a agilidade dum macaquinho africano, ou dum ga· 

tito europeu, cavalgou o muro. 
Depressa pulou pela maior larangeira, arrancando·lhe,,-a 

correr as suas bolinhas acobreadas. 
Qual não foi o seu espanto, quando a saca começou cres

cendo, crescendo, de forma que seria impossível atulha-la. 
Para a banda da varzea, as enxadas golpeavam as terras 

pingues e pelas cerejeiras os píntasilgos esvoaçavam tri· 
nando. 

A tarde baixava lentamente. O toque da cometa do pei· 
xeiro vibrou no ar. 

Se um guarda aparecesse de repente! As faces emagre• 
cidas do José, afoguearani·se·lhe de vergonha e de terror. 

Não descançava um minuto, metade das arvores tinham já 
sido desnudadas de suas contas de oiro, mas o maldito saco 
parecia uma monstruosa serpente, coleando o pomar a todo 
o comprimento, e reclamando, insatisfeita ..• 

( e o n t l u ú a n a p á g i n a. 4) 
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OS SETE CASTELOS 
POR MARI A ROSA RÉSÉDA 

DESENHOS DE EDUARDO MALTA • ( CO NTINU AÇAO DO 

Ao mesmo tempo sentia-se impelida suavemente para 
os Jerozes animais. Então, fitando-os com insistencia, apro· 
ximt1u-se deles. Os leões preparavam-se para lhe saltar em 
cima .e redobraram os rugidos de tal maneira que o castelo 
estremeceu todo como se fósse feito de papel. Corajosa
men tc, Micaela passou por o meio deles e os leões como 
que admirados que alguem os não receasse, nenhum mal 
lhe fi~ram. Ao che~ar ao cimo da. escadaria outro perigo 
a espe;-.ava, talvez mais terrível ainda. Com as guelas escan
caradas e o -pelo eriçado, um ma.gnifico leopardo apro.xima· 
va-se le!l'tamente, como que ante-gosando a delí cia desabo· 
rear aq neta carne fresca e tenrinha. Micaela, -pálida e imo· 
vet pensava que desta vês não se livraria da morte; mas, 
lembrando-se que o Génio do Bem a yrotegia, esperou mai:; 
confiada. O leopardo, unm formidave salto, caíu sobre ela. 
As suas possantes garras estenderam·se para dilacerar, es
farrapa(, o corpo da pastorinha, os dentes agudos e ferozes 
preparavam-se para devorar com sofreguidão o rosto lindo 
de J'tlieaela. Mas então um milagre se deu: as garras da fera 
começara111 a encolher, a encolher, até que ficaram em 

NUMERO ANTERIOR) 

nad4, os dentes caíram todos e ao tocarem no chão desfa· 
ziam-se em pó. Sem ga?ras, nem dentes, tornava-se 
i nofensivo. Com outro salto medonho desapareceQ. na es· 
éuridão de uma porta, como Qlte envergonhado do que lhe 
acontecera. A pastorinha continuou percorrendo o castelo. 
.Mas nada mais lhe estorvou o caminho. 

Quando voltava para saír dali, surgiram-lhe de repente 
uns olhos chamejantes como brasas e uma coisa mole, sol· 
tando silvos agudíssimos, se enrolou no seu corpo, em re
dor do seu pescoço de cisne. Era uma víbora. O reptil aper· 
tava-lQ.e o pescoço, sofucando·a qqasi e mostrava-lhe os 
dois dentes possuidores do terrível veneno que em breve 
i ria injectar no sangue puro da pastorinha. Micaela não , 
fez o menor movimento para se defender. ApenílS cerrou os 
olhos para não ver o reptignante e terriveJ reptil. Estra· 
nhando não sentir iá o aperto da víbora no pescoço e sen
tindo os movimentos livres, descerrou as palpebras. A ví
bora havia desaparecido: no seu logar, posta elegantemente 
sobre os ombros, estava a pele de uma boá. A pastorinha 
deitou fora a pde da boá e olhando para o relogio1 verifi· 

I 
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cou que só faltavam três segundos. AUicta correu 

/1 

para a escada, mas etn ves da escadaria esbarrou 
com uma parede. O portão já não exi<;tia e a 
escada desaparecera. Estava prisioneira no cas
telo. Dois segundos . • • O suor corria em ba11as 
pelo rosto de Mícaela e as unhas enclavinha- ~ 
vam•se na parede nua e fria num espasmo terri- • . ~'" 

l lf 1 
vel. Um segundo... "'~ • 

De súbito lembrou-se da bolinha de ouro.~~~~~~~ · 
J\las como havia de descobri-la se ela esta.a · 
misturada com as outras e nenhum ~ 
sinal tinha que a evidenciasse? ~\\~ 1~~\1 
Meteu a mãq na algibeira e, como ~~ ~~ 11\ \ , 
se ela fõsse um íman, a bolinha de ~~ 1• / \\ '"' fl.;;, 
lltlr(l correspondente ao Caslelo de ~ 11 \ '( , {f{ } ~ ./ ,o 
f"eTr01 agartOll·Se·!he aOS dedos eS• ..!J(l 'J--iJ:m,d, ,,i7~ 1 

• 

guio~ e elegantes e ficou pegada ~ . 
como <>e tivesse pez. Dum fõfego, 

.f111caela murmurou fi· 
taudo·a ! 

- Socorre-me Génio 
do Bem! Vale-me nesta 
aflição.» 

lnstantaueamente a 
parede sumiu-se e o por· 
tão de ferro apareceu no 
seu lugar. Achando-se 
de novo na estrada, 1'1i· 
caela ~oltou um suspiro 
de alivio e ao mesmo 

tempo de desílnimo, leo1braudo-se que ainda linha de per· 
Correr seis castelos. Que perigos e tentações irla encontrar? 

Sentindo de repente uma grande comichão nos dedos, 
olhou... Uma linda borboleta dourada encontrava-se no 
lugar da bolinha d~ ouro, e as suas ::izitas baliam docemente 
pre~tes a levantar vôo .•. Micacla estendeu o<> seus labios 
de rubi e beijou-a carinhosair..:nte. Apos aquela carícia QU~ 
ela parecia ésperar, a bor ... oleta desapareceu, escondeu-se 
ent re as pétalas de um:i rosa. Outra bolinha de 011ro saltou, 
rebolou pela estrada fôra ... •lhcaela sesiuiu·a. 

Em frente de um portão tõdo tlorido, a bolinha de ouro 
D\cleu·se de novo na algibeira do avental. 

Haviam chegado . .Mas onde está o castelo ? dizia Mica ela 
enquanto percorria, encantada, as ruas areadas de um jar· 
dím maravilhoso. E era na verdade uma maravilha! As 
Jlõres mais raras e belas dispostas artisticamente, enchiam 
por completo o jardim, e o perfume que exalavam era tão 
delicioso e suave que Micaela, radiante, respirava-o a ple· 
nos pulmões. 

Esteve tentada a colher uma linda rosa rubra, que se e$• 
tendia para ela tentadõra. A mão estava quasi a tocar a 
haste sem espinhos, quando de súbito uma força invenci· 
vel Ruxou·lhe o braço para traz, 

Rapidamenre Micaela voltou as costas ;, traiçoeira rosa, 
pois compreendera que o Génio do Bem não queria ttue ela 
a colhesse. Continuou à procura do castelo, mas tudo de
ba liie. Um enorme lago, cujas aguas pareclal]) de prata, em
pedíu-lhe o caminho. 

Ao centro do lago, um repuxo scintilante , de mil cõres, 
maravilhou a pastorioha. Impelida por uma força oculta, a 
:i.gua de mil cõres elevavasse muito alto e 110 ar transfor
mava-se em todas as pedras preciosas que existem no 
mundo. Ao caírem no lago,' espalhavam-se graciósamente 
pela água, lornando·se então em peixinhos encarnados, 
verdes, brancos, azuis, consoante ás cõres das pedras pre· 
dosas, súbito, as águas abriram-se, pondo a descoberto uns 
degraus de coral. Mícaela desceu a escada e as aguas fecha· 
ram-se novamente. A' pastorinba deparou-se enfim o se· 
gundo castelo, constrmdo em cristal encrostado de perolas 
e brilhantes. Um negro, forte e espaduado, com um grande 
brilhante encarnado e o peito cheio de tatuaQens, aproxi· 

mou·sc a recebei :llicarb. Eslen• 
::li: drndo os braços, .:urvou-~· até ba

ter com a cabeça no chào. Após a 
s:iudaçao, fez sinal à rastorinh;i 
o seguiso;e. Pararam cm frente de 
~ne uma cortina feita de compridos 
hos de míssanl!a de variadas cõrcs, 
De nõvo o turbante encarnado tocou 
o chão, dehando·a só. Umas mãoG 
hívemente bronzeadas afastavam 
lentamente os fios de conta<> e um 
rõsto oculto por vaporoso véu es· 

preilou. Era uma mulher !raiando à moda oriental. 
Os olhos de esmeralda, uns olhos cheios de mistério, 

que nenhum vfo encouria, fixaram-se em Micael:i. 
Olh:indo·a sempre pe!ou-lhe na m:io direita e encami

nhando-a µara um canto da saljbha, lambem mobilada à 
m6da do Oriente, fê·la estender num confortavcl «divan», 
repléto de almofadas. 

A atmosfera do aposento, carre~ada de per111mes eslon· 
teantes e violentos, estava pesadíssima. A pastorinha res· 
~entia-se devéras, completamente estontcáda, os membros 
o..heios de molet 1 e macç,io. Sentia ao mesmo tempo um 
torpor delic1030 ínvadir·lhc o corpo. O cerrbro começou a 
enfraquecer, a enfraquecer, e, •. esqueceu-se que s6 podia 
c51ar sete minutos em cada l:astelo e os sesiundos iam pas· 
mudo sem que ela désse por isso. 

Se Micaela atentásse bem na moira, veria, alravéz a 
fransparencia do véu, 11111 sorriso de satisfação repuxar os 
onlos da hoc;\ da oneutal, mas a pastormha nào reparava 
1·m nada, cada 'ª mais tenta e fraca. A moira deixou-se 
uur sõbre umJ almofada e os seus dedos levemente bron· 
;-eados, principiaram a tanJt':r docemente as cordas de uma 
harpa de cristai. Acompannaudo a música uma canção me· 
lodiosa saiu da garganta privilegiada da moira, écoando por 
lodo o Castelo, eiti notas quentes e vibrantes, cuja líntua· 
~cm desconhecida era doce como o mel •. • 

O sorriso vincou-se mais no rosto misterioso da moira e 
a a sua voz. tornou-se mais quente e maviosa. 

Os lindos olhos d ,1 pastonnha, íao1-se fechando lenta, 
mente ..• Entanto, lá em cima, no jard:m marav11l1oso, uma 
pomba branca seQurando no bico ullia avelã de prata es· 
maçava numa inqniétação por sobre as a2nas do lago, O 
canto prosoieguia sempre, mais doce, mais <1uave, e a pasto· 
rinha embalada pela caução melancólka, deixava-se ador· 
mecer, caminhar para o abismo. 

Os segundos voavam •• • Os ponteiros impassiveis, con" 
tínuavam a sna marcha, quasi a cheQar à hora marcada. 
A pombinha branca, cheia de aflição, deixou caír no lago 
a avel!i de prata, as {1guas secaram e os de2raus de coral 
aparecei:am. f:essou o canto e a harpa começou a gemer, a 
l(emer e depois a soluçar ... A razão voltou a l'licaela 1 Er· 
i:uendo-se imediatamente, passou pela moira, que era agora 
um bl6co de pedra. l\lai~ adc~te deparou-se-lhe uma magni· 
fica cstatua de bronze. O turbante encatnaJo caldo junto 
da r.<otátua. semelhava-se a uma mancha de sangue ... 

A pastorinha gal!!ou rapidamente a escada de coral, 
at ravessou, correndo, o j.irdim, que se transformá.ra num 
montão de flõres murchas, exalando um cheiro insuporta· 
vel. Outra borboleta, mas essa branca como a neve e trans
parente como a agua cantante duma fonte, safu do bolso 
da pastorinha e perdeu-se ao longe, deixando cair, atraz de 
si uma chuva de pequeninos brilhantes, 

~ 

(Continua na ptlgintt 6). 
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A BORBOLETA AZUL 
(CONTINUADO DA PÁGINA 1) • 

Súbito, azul, muito azul, da cõr das boninas e das flõ
re~ do almeirão, uma borboleta veiu redopiar à volta do 
José. 

Ante o maravilhoso insecto, tão delicadamente colorido, 
que semelhava um goivo singelo, levado pelos ares, por ara
ge_m do norte, José parou, boquiaberto, de sua desones)a 
farna. 

~·ixando melhor, notou, oh! espanto! que as diafanas 
azinh:is se materialisavam, corporisando-se em linda Fàda
Azul, qu'! vem poisar-lhe sobre os hombros. 

-So1.t a madrinha dos infelizes. llleu reino é nas nuvens 
violáceas, que ao sol-pôr aparecem no horisonte. 

Delác:.preitoas bgrimas eas dõres que sem cessar per
correm o U1undo de lcs a lés. O teu sofrimento comoveu-me, 
e resolvi falar-te para teu bem.» 

Brisas trwrentas animciavam a noite. A fàda Azul, 
aconchegou-se em seus mantos de anil e o José aparvalhado 
e tonto, batia o queixo, castanholando os dentes. 

- "Vives con1 a bruxa Ladra. Acompanham-na sem que 
tu as presintas, as Feiticeiras da Treva. Projectam as piores 
injustiças e esta fruta fresca t:ra destinada a uma enorme 
maldade. 

A lenha que incessantemente lhe acarretas para casa, 
serve para aquecer os enormes caldeirões de drogas peço
nhentas, que ela envia para as grandes cidades e para as 
vilas adormecidas, através das moscas-verdes, dos moscar
dos, das ves(laS e dos 111osquitos. Pobre humanidade! 

Tu proprio, pequeno rapazinho de sangue real, arreba
taram-te de teu bercinho de sandalo e prata, afim de avil-

tarem teus país, poderosos senhores, que justamente casti
gáram a fada da Inveja. 

Afim de quebrares o teu encantamento, necessitas de 
muita coragem e de muito sofrer. 

Estás disposto a tal? Dize·me.» 
Tremendo, o José agarrou-se à varinha de condão que a 

fada Azul, sustinha na dextra. 
- Awda que chore lagrlmas de sangue e que meu corpo 

desfaleça de dõr, prefiro tudo, a voltar para o antro infernal 
da bntxa Ladra. 

T elitaram ao lon~e, as campainhas dos rebanhos. A fada 
Azul abriu as azas de seda e pela mão, segurou José que se 
sentiu impnlsionado a voar ... 

Badalavam ao sul as Avé-Marias e pelos campos fora 
tudo era recolhimento e paz ! 

• 

Breve se encontrou José, atravessando esta nuvensita 
violeta e entrando então no Reino-Azul. 

Esperavam-no ali maravilhas sem fim. 
Cobriam inteiramente o chão, tapetes de florinhas de 

todas as gradações do aznl. As arvores eram indigas e em 
esse lago adormecido voifavam cisnes com a plumagem da 
cõr do ceu de Junho. 

No alto de uma escadaría scintilante de azul elevava-se o 
palácio da iàda parecendo ao longe certa safira lapidada que 
um monarca poderoso houvesse colocado alí. 

.. 
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Extasiado penetrc.u Jese numa sata esp1end1da, onde tudo 
o que existia tinha a cõr do anil. 

- Contemplas atonito o meu domínio, quando afinal 
bondade é melhor e vale mil v1:1:es mais, do que esta pobre 
parcela colorida que Deus creou para regalo dos mortais. 

Sou a fàda Azul. .Meu marido é o Altruísmo e eis o que 
é grande e o que agrada a Jesus. 

Ele virá sujeitar-te ás pesadas provas do sacrifício. Quan· 
tos egoístas teem fraquejado ante elas! 

Anima-te! Sê forte e vencerás as feiticeiras da Treva • . . 
Nêste instante afastou-se um enorme cortinado de veludo 

colbato, dando entrada ao cavale1ro do Altruísmo cuja ar
madura brilhava esplendidamente. 

Fitou o José com seus puros olhos azuis-claros e mágica· 
mente a sàla preencheu-se de multidões de aleijados, surdos, 
mudos e cegos. Carpiam tristemente as suas misérias. 

- •Nascemos céguinhos. Nunca saberemos a f6rma e a 
cõr de tudo que palpita à nossa-róda. 

Como serão o sol, as flõres e as creancinhas? . 
Bastava-nos uma pupila tua para logo deixar para sem· 

pre a nossa treva. Ficas ainda com outra pupila para go
sares a vida, da!nos um dos teus olhos !» 

- Viemos ao mundo surdos e aqnêles mudos, jámais es· 
cutaremos o cantico das aves, o ruído das ondas e as doces 
frases humanas... Eles nem saberão expremir-se sequer! 

Um ouvido teu e metade da tua lin~ua chegava para nos 
dar a maior ventura .•• e tu continuarias gosando dos sons 
e da felicidade de poder trasmitircs pela fala os teus pen
samentos. 

- I~noramos o prazer de caminhar e de poder trabalhar. 
Tem do de nós, tu que possues os teus membros completos 
e sãos. Dai-nos um braço, e uma perna tua! » 

José soluçava baixinho. Confrangia-lhe a alma esta aln· 
vião de desgraçados. · 

- «Ofereço-me inteiramente. Busquem sobre mim todas 
as vossas curas». 

Dois físicos de barbas bíblicas se apoderaram de duas 

s 

grandes facas e serras extraindo e amputando o pobre José 
que dt;Sfalecêra de dõr. 

* 
* * 

Nêsse • quartinho infantil, ternamente arra11jado, por 
certa mãe-artista, um bondoso clínico sorria para dois al~ 
quebrados entes que choravam de alegria-os Pais de José

Viram-no á morte ..• 
Sómente, boj~ pódiam novamente esperar. A doença fi. 

zera 'trise •.• e a' saúde vibrante e radiósa, saíra vencedõra 
do tormentoso combate. 

Débil e enfraquecido o José reavia a pouco e pouco as 
suas perdidas cõres. 

Porêm não olvídára maís o que o delírio da febre lhe 
fizera crear. Durante dias torturava os Pais com as pergnn· 
tas mais absurdas a propósito da Fàda·Aznl, do Cavaleiro 
Altruissimo, e de como conseguira reaver os seus membro· 
sinhos amputados. Não fõra verdade! Fõra tudo UlJl sonho! 

Melhorou a correr. 
O José que era índiferente à natureza, começou a amar 

sem limites as lindas borboletas, os ceus sem nuve.'ls e os 
mares azuis. 

Até adquiriu cuidado para com os seus falinhos á ma· 
ruja da éõr do grande reposteiro de veludo da bela sala a~~ul. 

E agora em segrêdo: José que era um todo nada egois~a, 
afastou para longe êsse feio sentimento pois que o Cavaleiro 
do Altruísmo o acompanhava sempre. 

E a Mãesinha-Artista t>Cl!ando nos pinceis, donde ex
traía lindos quadros de animais esboçára uma manhã -a 
Borboleta Azul- 1 José vibrou de comoção e o quadro afinal foi premiado 
p~o cSalon>, 

p l: ~I 
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OS· SETE CASTELOS (Continuado da página 3) 

··-
Micaela continuou \Jercorrendo os castelos, encontrando 

sempre as maiores provações. Mas de todas elas saiu ven· 
cedora, graças ao seu protector o Genio do Bem. Faltava· 
lhe apenas visitar o sétimo castelo e após seria a felicidade. 
Pensando em coisas lindas, l'i1icaela seguia maquinalmente 
a ultima bolinha de ouro. De repente a bolinha deli um 
salto trempndo e a pastorinha erguendo os olhos qtte con• 
setvava fixos no chão, soltou um grito de espanto ao depa· 
rar·'>e·lhe o sétimo castelo. Todo vermelho, a deitar para cõr 
de f6go o ultimo castelo paretia es~ar em chamas. Só de 
fitá-lo a pastotuiha sentia umas picadas nos olhos e uni ar
dôr insupótlavel. Lá dentro tudo era vermelho lambem: 
os moveis, as paredes, os sobrados, os estõfos, os objectos, 
etc. Depois de o percorrer de fio a pavío, (pelo menos Mi· 
caela assim o pens&\'J), sem encontrar, desta vez, qualquer 
provm;ão, Micaela, muit9 contente, dispunha•se a abando· 
!!ar .ff castelo,. quando, repenti~mente, descobriu uma sali· 
nha ~te não víra amdà. • , 

Que coísa extraordinaríal Tinha a certeza que já havia 
passado por aquel'e siho e que então a salinha hão existia. 
Entrou.. Relanceou a vista pelo aposento. ôs seus olhos fi. 
taram admirados um cartão branco, com o seu nome es· 
crito em grandes caractéres vermelhos, 'seguihdo-se outras 
letras lambem vermE;lhas, mas estas tão pequeninas, tão 
mhídinhas, que, do lugar onde estava, M.icaela não as po· 
dla lêr. O papel tstava encostado a uma caixinha de xarâo 
vermelho, a qual se encontrava em cima de nma mesa de · 
pé de galo. 

Cheia de curiosidade, Micaela aproximou-se e leu o se· 
l!Uinte · · 

- ~ Mitaela, linda pastorinha : » , .-
Sei que procuras a felicidade· de que aliás és bem me

recedôra, mas só a encontrarás se abrires esta caixinha de 
xarão, cuja chave se erlcontra escondida debaixo do pano 
encarnado que cobre a meza de pé de galo. Assim que a ti
veres em teu poder, abre depressa a caixa e, então serás 
para sempre feliz. 

«Um amigo, que só deseja o teu bem». 
A felicidade ! •.. Aquela palavra tão simples na aparen· 

eia, mas tão grande no sentido, fazia vibrar de entusiasmo 
e emoção a linda pastorinha. 

E agora essa felicidade apenas dependia dela. Fébril· 

mente procurou a chave e entontrott·a logo. Meteu-a na fe· 
chadura mas, antes de dar a volta hesitou: quem sabe se 
não seria uma cilada armada pelo Génio do Mar! o Génio do 
Bem lfevenira-a que se acautelasse. 

Resolveu não abrir a caixa e fugíu para a porta, disposta 
a saír dali. 

Porêm, instintivamente olhou a caixinha e o cartão, e 
algumas palavras destacaram-se, dançaram diante dos seus 
olhos: «Sei que procuras a felicidade •.. Só a encontrarás 
se abrires esta caixinha de xarão ... Então serás para sem· 
pre feliz ••. » .. 

Três vêzes pôs a mão na chave, mas sem cora~em de 
abandonar a salinha. . 

O demonio da rnriosidade dominara-a por completo. Não 
sê'iria embora do Castelo, sem saber o que continha a caixa. 
A mesma voz que ouvira no primeiro Castelo e que supu
nha ser a do Génio do Bem, gritou-lhe: 

-«Foge, Jl1ícaela, dêste Jugar ml'tldifo, Níío abras a cai
xinha que contem, não a tua Ieliciuade, mas siut a lua in
felicidade. ü Génio do J\1al imaginou êsse estratagema para 
te perder, l> 

De nada serviu o avizo do Botn Génio. Micaela qneso11· 
bera resistir às tentações dos outros Castelos, e, êssas mni· 
to piores, não pôde resistir à curioüdade .:iue a aguçava. 

Já não era bem a posse da felicidade que a preocupava, 
mas sim o desejo enorme de saber o conteúdo da caixa ten
tadora. Nervosamente deu uma volta à chave, porém não 
completou o seu trabalho, porque um balido muito triste, 
mas bem seu conhecido, a rnterrompeu: era a voz de Bran•, 
quila, \ ovelhinha desapaiecida. 

Cada vez que tocava na chave, o balído repetia-se. ln· 
trigada, Micaela procurou-a na salinha, debaixo dos moveis, 
dentro de u111a grande arca que se encontrava a 111n canto; 
mas tudo em vão. Então num desespêro e numa impaciên
cia levantou a tampa da caixa e cheia de curiosidade, cur
vou o lindo rõsto para melhor a examinar. Um forte cheiro 
a enxõfre, obrigou-a logo a de tar a cabeça para trás. l!.nor• 
mes e espessos rõlos de fumo, principiaram a sair da caixa, 
espalhando-se rapidamente o fumo por toda a salinna. O 
cheiro do enxófre aumentava consideravelmente. Meio so· 
fucada, Micaela, tentava alcançar a pórta, mas o fumo ce· 
gava-a impedindo-a assim de fugir. Era o castigo da sua 
curiosidade ! 

Misturados com o fumo apareciam agora grande línguas 
de fogo. 

• CONTINU A NO PRÓXIMO NUMERO 
â111~i111111111•11tlll ll llll 1lll llllll ll ll ll li 1•111111 11111111 11 11 11 1111 111111 111111 11 11 111111 111111 11t111111•1111 111111 11 11 11 11 11r1 11 11 tlll !lllll ll ll ll ll lllllllllllllll l !lll ll ll l lll l l ll ll l\ll li 1111 11 11 11 11 11 1111 11 :1111t Jll 

e o 1 a b\ o r a ç ã o • 
1 f l a n t • 

1 n 

Admira\1el desenho do menino Frederico Bénard Guedes, de 7 anos de idade. 
( Cópia do natural ) 
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JOGOS DE PACIÊNCIA 

Duas tampas de caixas de cartão, constituem o material 
preciso para estes jogos, em que é precisa, principalmente, 
muita paciência. 

Para o primeiro : 
Recortam-se umas rodelas de cartão. 
Na tampa faz.se um círculo preto do tamanho das ro· 

delas. 
O Ji!anhar, consiste em tapar com as duas rodelas os cír· 

culos pretos. 
Para o seJi!undo : 
Uma caixa de cartão mais pequena, colada sobre a outra. 

Com berlindes de vidro ou quaisquer outras bolinhas, 1 
que se esforçarão por meter no interior da caixa pequena, 
está feito o iõao. 

Como vêem, para isso é precisa uma paciência. ,, 
igual á do vosso 

Rua do Século, 43 fIOTONIO 

llllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll llllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllUllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllfllllllll 

PALAVRAS CRUZADAS 
1 

·~ 

. 
,,,(.... 

' Solução do número anterior 

' 

Oecif ração da adivinha 
HORA DO RECREIO 

• • 
Holanda 
Japão 
França 
Hespanba 
Dinamarka 
Equador 
Argentina 
Inglaterra 
Columbia 
Brazil 
Chile 
Belgica 
Portugal 

António Mendes Nunes 
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para matar a saudade 
daquela velha amisade 
fiquei tocando viola, 
debruçado na janela, 
olhando a linda gaiola 
toda em metal amarelo 
que parecia um novelo 
de linha loira, amarela •.• 

i 
' 
' i 

l .. 

POR 

OLA V O 
DE 

EÇA LEAL 
( ILUSTRAÇAO DO AUTOR) 

• 
O meu canário amarelo, 

quási da côr do cabelo 
da Maria Manuela, 

fugiu pela portinhola 
da sua linda gaiola 
pendurada na janela. -:; 

e de tanto entristecer 
fiquei doente, a morrer .. : 
fui acender uma vela 
à Senhorinha d'Agrela 
na esperança de encontrál-o; 
mas não torno mais a vê-lo 
porque fugiu para o Céu, 
foi poisar no sete-estrelo 
e só posso comparai-o 
à alma da Manuela 
que fugiu pela janela 
há dias, quando morreu! 

Outubro-1927, 

,, I 


